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RESUMO:
O presente trabalho propõe analisar o orçamento das pessoas, auxiliando-as no controle e planejamento
financeiro  pessoal  e  familiar.  As  pesquisas  bibliográficas  e  de  campo  têm  como  objetivos:  diagnosticar,
elaborar  e  monitorar  experiências  orçamentárias,  a  fim de  adequar  as  despesas  às  receitas  e  com isso
evitar  a  inadimplência,  gerar  poupança  e  possibilitar  investimentos.  O  público  alvo  são  famílias  de
artesãos de baixa renda que expõem trabalhos na feira de artesanato do colégio Arnaldo, mantida pelo
programa de cidadania e inclusão social  ligado à Secretaria Municipal  de Direitos Humanos de Belo
Horizonte. A metodologia de trabalho consiste em aplicar questionários para diagnosticar problemas e
propor  soluções,  garantindo  a  saúde  financeira  pessoal  e  familiar  dos  atendidos.  Entre  os  resultados
encontrados  em  uma  amostra  de  expositores,  foi  possível  perceber:  dificuldade  de  separação  da  renda
familiar  com a comercial,  despesas sem objetivo claro,  erros  na precificação e um campo para estudos,
pesquisas e atividades possíveis à prática extensionista. Da análise completa do orçamento, conclui-se
que é necessária a devida anotação das receitas e dos gastos, a separação do orçamento comercial do
familiar,  a  eliminação  de  despesas  supérfluas,  a  melhoria  do  processo  de  precificação,  sendo  ainda
possível  estudar  o  uso  do  crédito  de  forma  consciente.  A  fim  de  que  o  resultado  seja  o  avanço  e  a
prosperidade econômica e social do público atendido, este projeto propõe contribuir com a organização
orçamentária das famílias e com a geração de renda. No exercício dos trabalhos conclui-se: as pessoas
refletem sobre os gastos após as devidas anotações,  os custos de produção passam a ser observados e
cria-se  percepção  da  necessidade  da  consciência  financeira.  Portanto,  espera-se  desenvolver  métodos
solidários que possibilitem prosperidade econômica e mobilidade social  através da aplicação de uma
economia mais justa.
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